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RESUMO

Objetivo: analisar as contribuições das tecnologias educacionais digitais, concebidas para os pais, na 
promoção do aleitamento materno.
Método: revisão de literatura, tipo integrativa, realizada em dezembro de 2022, após consultas eletrônicas 
nas bases de dados CINAHL, Web of Science, EMBASE, Medline, BDENF, IBECS e LILACS, sem restrição 
de idioma e de tempo de publicação. A seleção dos artigos e extração de informações foi realizada por pares 
de forma independente.
Resultados: amostra de sete artigos publicados entre os anos de 2017 e 2022, na Austrália, no Canadá 
e na Etiópia. As tecnologias educacionais digitais desenvolvidas para os pais foram os aplicativos móveis, 
os recursos eHealth e as mensagens de texto. Essas tecnologias contribuíram para melhorar o acesso à 
informação, o compartilhamento de experiências, a autoeficácia paterna para apoiar o aleitamento materno, o 
conhecimento e a atitude sobre alimentação infantil, consequentemente, melhorando as taxas de Aleitamento 
Materno.
Conclusão: as tecnologias educacionais digitais sobre aleitamento materno, concebidas para os pais, são 
pouco estudadas. No entanto, são fundamentais para melhorar o apoio paterno na promoção do aleitamento 
materno, portanto, mais pesquisas são necessárias para o desenvolvimento de outras tecnologias educacionais 
digitais para esse público-alvo. 
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CONTRIBUTION OF DIGITAL EDUCATIONAL TECHNOLOGIES, DESIGNED FOR 
FATHERS, IN PROMOTING BREASTFEEDING: AN INTEGRATIVE REVIEW

ABSTRACT

Objective: to analyze the contributions of digital educational technologies, designed for fathers, in promoting 
breastfeeding.
Method: a literature review, integrative type, carried out in December 2022, after electronic consultations 
in the CINAHL, Web of Science, EMBASE, MEDLINE, BDENF, IBECS and LILACS databases, without 
restriction of language and publication time. Article selection and information extraction were performed by 
peers independently.
Results: sample of seven articles were published between 2017 and 2022 in Australia, Canada and Ethiopia. 
Digital educational technologies developed for fathers were mobile apps, eHealth resources, and text 
messaging. These technologies contributed to improve access to information, sharing of experiences, paternal 
self-efficacy to support breastfeeding, knowledge and attitude about infant feeding, consequently, improving 
breastfeeding rates.
Conclusion: digital educational technologies on breastfeeding, designed for fathers, are poorly studied. 
However, they are fundamental to improve paternal support in promoting breastfeeding; therefore, more 
research is needed for the development of other digital educational technologies for this target audience. 

DESCRIPTORS: Educational Technologies. Breastfeeding. Health Promotion. Fathers.

CONTRIBUCIÓN DE LAS TECNOLOGÍAS EDUCATIVAS DIGITALES, DISEÑADAS 
PARA PADRES, EN LA PROMOCIÓN DE LA LACTANCIA MATERNA: UNA 
REVISIÓN INTEGRADORA

RESUMEN

Objetivo: analizar las contribuciones de las tecnologías educativas digitales, diseñadas para padres, en la 
promoción de la lactancia materna.
Método: revisión de literatura, tipo integradora, realizada en diciembre de 2022, previa consulta electrónica 
en las bases de datos CINAHL, Web of Science, EMBASE, Medline, BDENF, IBECS y LILACS, sin restricción 
de idioma y tiempo de publicación. La selección de artículos y extracción de información fue realizada por 
pares de forma independiente.
Resultados: muestra de siete artículos publicados entre 2017 y 2022 en Australia, Canadá y Etiopía. Las 
tecnologías educativas digitales desarrolladas para los padres fueron aplicaciones móviles, recursos de 
eHealth y mensajes de texto. Estas tecnologías han contribuido a mejorar el acceso a la información, el 
intercambio de experiencias, la autoeficacia paterna para apoyar la lactancia materna, el conocimiento y la 
actitud sobre la alimentación infantil, consecuentemente, mejorando las tasas de lactancia materna.
Conclusión: las tecnologías educativas digitales sobre lactancia materna, diseñadas para padres, están 
poco estudiadas. Sin embargo, son fundamentales para mejorar el apoyo paterno en la promoción de la 
lactancia materna, por lo que se necesita más investigación para el desarrollo de otras tecnologías digitales 
educativas para este público objetivo.

DESCRIPTORES: Tecnología Educacional. Lactancia Materna. Promoción de la Salud. Padre.
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INTRODUÇÃO

Globalmente, a prática do Aleitamento Materno (AM) é difundida e recomendada, por se 
tratar de estratégia essencial que promove o vínculo, o afeto, a proteção e nutrição. Além disso, 
é econômico e eficaz para redução da morbimortalidade materno infantil1. Entre os benefícios, o 
AM favorece o processo de crescimento e desenvolvimento infantil, previne infecções na criança e 
melhora a saúde física e mental da mãe2. 

Mesmo diante do aumento das taxas de Aleitamento Materno Exclusivo (AME), no contexto 
atual, as taxas de prevalência encontram-se abaixo das recomendações preconizadas. De acordo 
com a Organização Mundial da Saúde (OMS), a prevalência do AME é classificada como muito boa, 
quando atinge faixa de 90% a 100%; boa, quando alcança entre 50% e 89%; razoável, de 12% a 
49%; e ruim, entre zero e 11%3. A meta da OMS, até o ano de 2025, é aumentar em 50% as taxas 
globais de AME4, mas muitos países não alcançarão este resultado, inclusive o Brasil5. 

A nível mundial, somente 40% das crianças são amamentadas exclusivamente nos seis 
primeiros meses de vida6. No Brasil, os resultados do Estudo Nacional de Alimentação e Nutrição 
Infantil (ENANI), realizado entre 2019 e 2020, com o total de 14.584 crianças menores de cinco anos, 
apontaram que, dentre as que possuíam idade inferior a seis meses, somente 45,7% estavam em 
AME; dentre as com menos de quatro meses, essa taxa ficou com percentual de 60%; e apenas 
53,1% seguiram com o AM no primeiro ano de vida7. 

Existem algumas barreiras que contribuem para as baixas taxas de AME, como o baixo 
status socioeconômico, educação limitada, fatores culturais, desconforto ao amamentar, falta de 
apoio, constrangimento e incentivo para o uso de fórmulas e outros tipos de alimentos8. Mamilos 
invertidos ou histórico de mastoplastia também são fatores que podem dificultar a amamentação9. 
Entretanto, o AM é importante para todas as crianças e mulheres, independente do contexto em 
que elas vivem6. Por esse motivo, medidas que promovam e incentivem o AM imediato e contínuo 
precisam ser adotadas, a fim de intensificar as taxas de prevalência do AME5. 

A promoção do AM deve ser prática contínua, iniciando desde o pré-natal até o puerpério, sendo 
incrementada principalmente nos primeiros dias após o nascimento do bebê, período de significativo 
aprendizado e adaptação para mãe, filho e pai10. O pai tem papel importante para o sucesso do 
AM, tendo em vista que ele pode ser um grande aliado nos cuidados com os filhos, principalmente 
no período puerperal. O apoio paterno pode influenciar nas decisões e no comportamento materno 
sobre a nutrição infantil, devendo essa participação ser estimulada, mesmo diante da insegurança 
que sente nos cuidados a serem desempenhados nesse período. Nesse contexto, a utilização de 
tecnologias educacionais, cientificamente desenvolvidas e validadas, voltadas para os pais, podem 
auxiliá-los a repensarem atitudes, ampliando conhecimentos e incentivando-os à promoção do AM11.

Nesse sentido, as Tecnologias Educacionais Digitais (TED) vêm sendo amplamente utilizadas 
na promoção do AM, entre mães, mulheres que amamentam e profissionais de saúde, e a introdução 
destas nas ações de saúde é recomendável, para proporcionar ao usuário facilidade de acesso, 
preferencialmente a qualquer momento em que sentir necessidade12. As TED são recursos tecnológicos 
educacionais (aplicativos, ambientes virtuais, vídeos, jogos) que podem ser utilizados de forma 
presencial ou a distância (e-learning), podendo ser divulgadas via internet, telefone celular (m-learning), 
televisão, por DVDs ou CD-ROMs13. Apesar disso, pouco se sabe sobre as contribuições das TED 
voltadas para os pais na promoção do AM.

Portanto, é relevante que os resultados dos estudos existentes sobre as contribuições das 
TED voltadas para os pais na promoção do AM sejam sintetizados, permitindo que os profissionais de 
saúde evolvidos no processo de cuidar sejam capazes de implementá-las diante das necessidades 
desse público para promoção do AM.
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Frente ao exposto, objetivou-se analisar as contribuições das tecnologias educacionais digitais, 
concebidas para os pais, na promoção do aleitamento materno.

MÉTODO 

Trata-se de revisão integrativa da literatura, em que foram seguidas cinco etapas: elaboração 
da questão de pesquisa; definição dos critérios de inclusão e exclusão dos estudos; determinação 
das informações a serem extraídas dos artigos incluídos e caracterização; coleta e interpretação dos 
dados e apresentação dos resultados14. 

Para elaboração da questão de pesquisa, adotou-se a estratégia PICO (População; Intervenção; 
Comparação; Desfecho/Resultado esperado)15. Neste estudo, delimitaram-se P: Pais; I: Tecnologias 
Educacionais; C: não foi utilizado; O: Aleitamento materno. A questão de pesquisa foi: quais a 
contribuições das TED, concebidas aos pais, para o incentivo na promoção do AM?

Como critérios de inclusão, estabeleceram-se: artigos primários, em qualquer idioma e que 
respondessem à questão de pesquisa. Os critérios de exclusão foram: dissertação, tese, livro ou capítulo 
de livro, anais de eventos, editorial, estudos de revisão da literatura, estudos que desenvolvessem 
TED para outros públicos-alvo (somente mães, cuidadores ou profissionais da saúde). Os artigos 
repetidos em mais de uma base foram considerados para análise apenas uma vez.

A busca e seleção dos estudos foram realizadas em dezembro de 2022, nas bases eletrônicas 
de dados: Cumulative Index to Nursing and Allied Health Literature (CINAHL), Web of Science, 
EMBASE, Medical Literature Analysis and Retrieval System On-line (Medline via PubMed) e Banco 
de Dados em Enfermagem (BDENF), Índice Bibliográfico Español en Ciencias de la Salud (IBECS), 
Literatura Latino-Americana e do Caribe em Ciências da Saúde (LILACS), via Biblioteca Virtual em 
Saúde (BVS). 

Para a operacionalização das buscas, adotaram-se os descritores controlados indexados nos 
vocabulários dos Descritores em Ciências da Saúde (DeCS) e Medical Subject Headings (MeSH), 
assim como descritores não controlados (palavras-chave).

Para efetuar a busca de alta sensibilidade, inicialmente, os descritores dos componentes da 
estratégia PICO foram combinados entre si com o conector booleano OR, em seguida cada conjunto 
foi combinado com o conector AND.

A estratégia de busca foi a mesma utilizada para todas as bases de dados. Nas bases BDENF, 
IBECS e LILACS, em que a busca foi realizada via BVS, os mesmos cruzamentos foram utilizados, 
mas com descritores em português. A Figura 1 apresenta os termos e a estratégia de busca utilizada 
em todas as bases de dados.

A seleção dos artigos e a extração dos dados foram realizadas por dois pesquisadores 
independentes, com auxílio do aplicativo Rayyan QCRI16. Diante de divergências na seleção, adotou-
se estratégia de consenso para inclusão ou exclusão do estudo. 

As informações extraídas dos artigos incluídos na revisão foram ano, país, TED voltadas para 
os pais, objetivo, população e as respectivas contribuições das tecnologias para promoção do AM. 
Para extração dessas informações, utilizou-se um instrumento adaptado da literatura para coleta de 
dados a serem utilizados em revisão integrativa17.

A identificação dos artigos de acordo com o Nível de Evidência (NE) fundamentou-se no modelo 
da Prática Baseada em Evidências, sendo considerado nível I- evidências resultantes de revisão 
sistemática, metanálise ou de diretrizes clínicas oriundas de revisões sistemáticas de ensaios clínicos 
randomizados e controlados; II- evidências de pelo menos um ensaio clínico randomizado controlado; 
III- evidências derivadas de ensaios clínicos bem delineados sem aleatorização; IV- evidências 
oriundas de estudo de coorte e de caso-controle bem delineados; V- evidências apresentadas de 
revisão sistemática, de estudos descritivos e qualitativos; VI- evidências provenientes de um único 
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estudo descritivo ou qualitativo; VII- evidências derivadas da opinião de autoridades e/ou parecer 
de comissão de especialistas18. 

Figura 1 – Termos e estratégia de busca utilizada na revisão integrativa. Teresina, PI, Brasil, 2022.

A análise crítica e síntese do conhecimento foram realizadas de forma descritiva e a revisão 
apresentada em quadro contendo as contribuições das TED voltadas para os pais na promoção do AM.

RESULTADOS

Foram recuperados 1806 artigos nas bases eletrônicas de dados, sendo 71 na CINAHL, 593 
na EMBASE, 332 na LILACS, 128 na Web of Science, 32 na BDENF, 74 na IBECS e 576 na Medline. 
Após a exclusão de 339 estudos duplicados, restaram 1.467 para leitura de títulos e resumos. Quarenta 
estudos foram elegíveis para leitura na íntegra. A partir da leitura na íntegra, foram excluídos 33 
artigos, sendo estudos de construção e validação de tecnologias (n=11), com fuga do tema (n=13) 
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e que não respondiam à questão da pesquisa (n=9). Sendo assim, a presente revisão é composta 
por sete artigos, os quais contemplavam os critérios de inclusão. A identificação, seleção e inclusão 
seguiram as recomendações do Preferred Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-Analyses 
(PRISMA 2020)19, conforme Figura 2.

Figura 2 – Fluxograma de busca e seleção dos artigos. Teresina, PI, Brasil, 2022.

Cinco estudos foram publicados em periódicos de Medicina20,23,26 e dois em revistas 
interdisciplinares da área da saúde24,25. O ano em que mais se verificou publicações foi 2020, com 
dois estudos24,26. Acerca dos países que foram locais de pesquisa, quatro estudos foram realizados 
na Austrália20,22,25 e os demais no Canadá23,26 e na Etiópia24. Quanto ao delineamento do estudo, 
quatro eram ensaios clínicos randomizados20,22,25,26, dois qualitativos21,24 e um estudo piloto de três 
fases23. As TED desenvolvidas para os pais foram aplicativos móveis20,22,25, recursos de eHealth23,26 
e mensagens de texto24. A síntese dos artigos quanto à caracterização se encontra no Quadro 1.
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Quadro 1 – Síntese dos artigos que integraram a amostra da revisão integrativa. Teresina, PI, Brasil, 2022.

Ano/ País TED Objetivo População Contribuições NE*

2021
Austrália20

Aplicativo 
móvel

Determinar a eficácia de 
várias intervenções de 
amamentação centradas 
no pai em termos dos 
principais resultados da 
alimentação infantil.

1.426 pais 
recrutados 
em hospitais 
públicos e 
privados.

O aplicativo móvel 
não aumentou o nível 
de autoeficácia na 
amamentação e o apoio 
que os pais ofereciam 
às parceiras durante o 
Aleitamento Materno.

II

2018
Austrália21

Aplicativo 
móvel

Examinar como os pais 
usaram um fórum de 
conversa com foco em 
amamentação contido 
em um aplicativo móvel 
durante o período 
perinatal.

208 pais que 
utilizaram 
o fórum do 
aplicativo.

O fórum de conversação 
do aplicativo móvel permitiu 
aos pais buscar e oferecer 
apoio, compartilhar 
experiências com outros 
pais durante o pré-natal e 
após o nascimento do bebê.

VI

2019
Austrália22

Aplicativo 
móvel

Descrever a avaliação do 
processo do aplicativo 
Milk Man que foi testado 
no estudo controlado 
randomizado da Parent 
Infant Feeding Initiative.

730 homens 
randomizados 
que baixaram 
e utilizaram o 
ampliativo.

O aplicativo móvel tornou 
os pais mais conscientes de 
como eles poderiam ajudar 
no AM e os incentivou 
a discutirem sobre esse 
assunto com a parceira.

II

2017
Canadá23

Recurso 
de eHealth

Projetar e testar um 
recurso interativo 
de eHealth para 
coparentalidade 
em amamentação 
desenvolvido para mães 
e pais.

15 parceiros 
que 
preencheram 
os 
questionários 
e participaram 
da primeira 
fase do 
estudo.

A autoeficácia paterna em 
amamentação e os escores 
de conhecimento e atitude 
sobre alimentação infantil 
aumentaram do pré-teste 
para o pós-teste.

Não 
se

aplica

2020
Etiópia24

Mensagens 
de Texto

Explorar a viabilidade de 
um serviço de mensagens 
curtas para educação 
sobre amamentação na 
Etiópia.

42 parceiros 
distribuídos 
em dois 
grupos focais 
com 21 
participantes 
em cada.

As mensagens de texto 
melhoraram o conhecimento 
dos pais sobre AM e eram 
fáceis e podiam ser lidas a 
qualquer momento sem a 
necessidade de conexão 
com a internet.

VI

2022
Austrália25

Aplicativo 
móvel

Descreve o índice 
de engajamento 
personalizado para o 
aplicativo Milk Man.

400 parceiros 
que instalaram 
o aplicativo e 
preencheram 
o questionário.

As parceiras dos 
pais que instalaram o 
aplicativo móvel tiveram 
menos probabilidade de 
interromper de interromper 
o AM exclusivo em 
qualquer momento desde 
o nascimento até seis 
semanas após o parto.

II

2020
Canadá26

Recurso 
de eHealth

Comparar duas 
condições de estudo 
para determinar qual é a 
maneira mais eficaz de 
fornecer educação sobre 
amamentação e a diferença 
na na co-parentalidade e 
apoio do parceiro entre os 
grupos de estudo.

104 parceiros 
participaram 
da pesquisa.

As taxas de AM 
aumentaram. II

*NE: nível de evidência1



Texto & Contexto Enfermagem 2023, v. 32:e20230036
ISSN 1980-265X  DOI https://doi.org/10.1590/1980-265X-TCE-2023-0036pt

8/12

DISCUSSÃO
Tipos de Tecnologias Educacionais Digitais concebidas aos pais 

O apoio paterno é um importante fator para a prática do AME nos seis primeiros meses de vida 
do bebê27. Entretanto, esta revisão identificou que a produção científica sobre TED voltadas para os pais 
como estratégias de apoio à promoção do AM é escassa20,26. Mais estudos são necessários, considerando 
que as taxas de AM estão abaixo do ideal, colocando em risco a saúde do binômio mãe-filho, e que o 
apoio dos pais é um fator que pode ser modificado com programas e estratégias educacionais26. 

Nesta revisão, as TED voltadas para os pais foram assíncronas, entre as quais se destacaram 
os aplicativos móveis20,25 e os recursos eHealth23,26. Contrariamente, os resultados de outra revisão 
apontaram que a maioria dos estudos (60,9%) teve TED síncronas, como chamadas de telefone e 
videoconferências28. A vantagem das TED síncronas é que elas possibilitam interação em tempo 
real entre o usuário e o tutor, e, por isso, facilitam a interação e a resolução de problemas urgentes. 
No entanto, é importante destacar que nenhuma tecnologia é capaz de substituir o contato que o 
profissional de saúde deve ter com os pais. As TED devem ser somente estratégias de apoio para 
os pais que têm parceiras amamentando28.

Acredita-se que a primeira tecnologia digital para os pais foi desenvolvida, em 2016, na Austrália, 
aplicativo móvel que foi intitulado Milk Man que contém informações, gamificação, notificações push 
e fórum de discussão, com objetivo de aumentar o apoio que os pais podem oferecer às parceiras 
lactantes29. O Canadá projetou recursos eHealth23,26 e a Etiópia explorou mensagens de texto24. Essas 
TED foram consideradas seguras e econômicas pelos usuários20,22,24,26.

Contribuições das Tecnologias Educacionais Digitais, concebidas aos pais
No que diz respeito às contribuições das TED na promoção do AM, apenas um estudo não 

encontrou diferenças significativas entre o grupo controle (recebeu somente aula presencial sobre 
AM) e nenhum dos grupos de intervenção (recebeu somente o Milk Man), e (recebeu aula presencial 
sobre AM mais o Milk Man) no nível de autoeficácia na amamentação e no apoio do parceiro às 
mães20. Todavia, outro estudo verificou que, aproximadamente, um terço dos usuários que acessaram 
o aplicativo móvel comentaram no fórum de discussão, permitindo que eles buscassem ou recebessem 
apoio e compartilhassem informações, inclusive com outros pais, no período perinatal21.

Além disso, o aplicativo móvel tornou os pais mais conscientes de como eles poderiam apoiar as 
parceiras durante o AM e os incentivou a discutirem esse assunto com elas22. E os pais que instalaram 
o aplicativo móvel contribuíram com as parceiras, reduzindo a probabilidade de interromper o AME 
em qualquer momento desde o nascimento até seis semanas após o parto25. Outras TED, como os 
recursos eHealth e as mensagens de texto, também aumentaram a autoeficácia paterna para apoiar 
o aleitamento materno, o conhecimento e a atitude sobre alimentação infantil23, consequentemente, 
melhorando as taxas de AM24,26.

Nesse contexto, os profissionais de saúde devem valorizar e utilizar as TED como estratégias 
de apoio à promoção do AM na prática clínica30,31,32. No cuidado em enfermagem, é comum perceber 
que as tecnologias educativas são utilizadas nas consultas de pré-natal e encontros com as gestantes. 
No entanto, mesmo sendo incentivados a participarem com as parceiras, por motivos de compromissos 
e trabalho, os pais nem sempre estão presentes20. Diante disse, o desenvolvimento e implementação 
de TED para os pais sobre AM poderia favorecer a prática de enfermagem, possibilitando o contato 
mais próximo dos profissionais com os parceiros, bem como a divulgação de informações sobre o AM. 

Para tanto, não se deve somente promover toda e qualquer informação em saúde, são 
necessárias informações concretas e de fonte confiável. Portanto, as tecnologias educacionais 
devem ser submetidas a um processo de validação antes de chegarem aos pais, uma vez que os 
impactos de informações erradas ou distorcidas podem ser imensos33. A admissão de tecnologias 
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educacionais validadas promove maior grau de confiabilidade ao processo de ensino-aprendizagem, 
podendo, ainda, estreitar a comunicação da assistência em saúde34.

Na busca pelo desenvolvimento de TED que promovam a inclusão do pai na promoção do 
AM, por meio do acesso à informação em saúde, recomenda-se que novas TED para este público 
sejam desenvolvidas e validadas por especialistas, mediante o uso de metodologias específicas, 
por meio das quais se verifiquem o acesso e a eficácia da tecnologia educacional que será utilizada.

Limitações do estudo 

No que se refere às limitações do estudo, evidenciou-se a insipiência de estudos direcionados 
para os pais, com a busca realizada. O reduzido número de países que desenvolveram pesquisas 
com este cunho também foi outra limitação identificada.

CONCLUSÃO

Esta revisão identificou que as tecnologias educacionais digitais sobre aleitamento materno, 
concebidas para os pais, são pouco estudadas. Prevaleceram as TED assíncronas, como aplicativos 
móveis para smartphone, seguido por recursos de eHealth e mensagens de texto. 

Sobre as contribuições, verificou-se que as TED permitiram aos pais buscar e oferecer apoio, 
compartilhar experiências com outros pais durante o pré-natal e após o nascimento do bebê. Aumentaram 
a autoeficácia paterna para apoiar o aleitamento materno, o conhecimento e a atitude sobre alimentação 
infantil. Além disso, o público considerou as TED seguras, econômicas e fáceis de usar.

Novas pesquisas precisam ser realizadas para desenvolver e validar TED para os pais, 
principalmente as síncronas, como chamadas de telefone, videoconferências, entre outras, como 
estratégias de apoio à promoção do AM. 

Espera-se, assim, que o estudo motive pesquisadores, incluindo enfermeiros, quanto ao 
desenvolvimento e à implementação de novas TED para os pais como estratégia educativa.
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